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			Prefácio

			Há sete anos me deparei com um dos maiores desafios da minha vida. Eu havia trabalhado com educação infantil no início da minha vida acadêmica e depois, ao longo dos anos, com alunos de todas as faixas etárias (do fundamental até o doutorado) e me encontrava no momento de matricular meu filho de três anos na sua primeira escola. Eu estava plenamente consciente da importância desta escolha e sabia exatamente o que buscava: uma escola que pudesse me apoiar no processo educacional que nós já havíamos iniciado em casa – desde os seus primeiros dias de vida – e que compartilhasse dos valores da nossa família.

			Sonhava com meu filho crescendo em uma escola com o ambiente familiar traduzido numa atmosfera de carinho, respeito, mas também de exigência. Queria que ele um dia pudesse amar de fato a sua escola, que pudesse experimentá-la como um organismo vivo, capaz de impulsioná-lo para o bem, para o outro. Desejava uma escola companheira dos pais, paciente com nossas limitações, atenta às nossas necessidades e comprometida em formar o nosso filho como uma boa pessoa e não somente um bom profissional.

			Saímos então à procura de uma escola. Imaginava que seria difícil. Depois de muitas conversas com amigos com filhos em escolas, com educadores e especialistas, parti para uma série de visitas a escolas e cheguei a uma triste constatação: as escolas estavam muito doentes e algumas já agonizavam. Como pode acontecer com todo organismo vivo se não for bem cuidado, as escolas estavam enfraquecendo “sua alma”.

			Confesso que num primeiro momento me deixei abater e agi como se essa doença não tivesse cura e que a única saída seria conviver com esse mal. Conviver com meu filho por um ano neste clima foi o suficiente para me acordar e despertar em mim um desejo profundo de mudança de rumo. Mas mudar como? Será que alguém mais tem essa percepção? E comecei a pensar e a agir para promover essa mudança.

			Nessa busca por mudanças, conheci algumas pessoas que também se preocupavam com a saúde da escola, em sua maioria pessoas sem muita esperança e sem ideias para a solução do problema, mas também conheci um grupo de pais como nós que queriam uma escola viva para seus filhos e que estavam dispostos a qualquer sacrifício para isto.

			Nessa época me apresentaram a um educador no Rio de Janeiro. Imaginem a minha satisfação quando conheci o Professor João Malheiro, um dos maiores entusiastas da educação que já conheci. A satisfação se transformou em felicidade quando descobri que ele já havia diagnosticado a “doença” da escola e desenvolvido uma forma de tratá-la e recuperá-la. Eu queria esse antídoto para já. Para a escola dos meus filhos. Junto com o grupo de pais formamos então uma parceria para o desenvolvimento de um projeto inovador de uma escola com alma íntegra e saudável. Desde então, venho trabalhando junto com o Professor João Malheiro na direção do Colégio Porto Real.

			Mas o desafio não foi encerrado. É preciso ajudar as escolas doentes, ao menos as que desejarem. E posso testemunhar que esse foi um dos motores que impulsionaram este livro cujos artigos refletem a personalidade vibrante e apaixonada deste educador que tem como ideal ressuscitar a “alma da escola”, de forma que corpo e alma trabalhem de forma simbiótica, isto é, instalações, tecnologias, logísticas, ambiente escolar juntamente com valores, virtudes, e princípios éticos proporcionem um bom rendimento acadêmico e uma boa formação do caráter ético dos pais, professores, funcionários e alunos.

			Venho aprendendo com o professor João Malheiro como de fato formar e cultivar a alma da escola, sem deixar de lado o seu corpo. Quando se projetou o ambiente escolar do Porto Real, a sua preocupação de que houvesse uma filosofia educativa em cada canto da escola determinou em grande parte o nosso projeto arquitetônico. O autor se preocupou ainda em buscar uma metodologia que facilitasse essa união de corpo e alma da escola, de forma a manter em todos que trabalham na escola ideais mais elevados. Encontrou-o na Espanha, em Fomento de Centros de Enseñanza (cf. www.fomento.edu).

			Foram dois os fundamentos que aprendi com o autor para manter sempre vivo esse “organismo” e que faço questão de compartilhar com todos: Cuidar de forma prioritária da formação dos pais e cuidar em seguida da formação dos professores.

			Sabemos que, por natureza, o direito e a responsabilidade da educação dos filhos correspondem aos pais e que cabe à escola ajudá-los na tarefa de primeiros e fundamentais educadores. Somos conscientes de que, por maior que possa ser a influência educativa escolar, essa não tem a profundidade, a extensão, nem a continuidade do ambiente familiar. É função básica da escola prestar às famílias um assessoramento educativo, oferecendo-lhes modos práticos para fazer da vida familiar uma fonte de estímulos para o desenvolvimento de seus filhos.

			Uma vez que o papel do professor é justamente potencializar o aluno a alcançar a excelência humana, por meio de seus conteúdos científicos, cada professor precisa buscar a sua própria excelência humana e cabe à escola orientar e dar oportunidades para que esta busca vá se concretizando ao longo do tempo.

			Algumas qualidades que precisam ser mais valorizadas nos dias de hoje entre os educadores –, pais e professores – foram temas de palestras e encontros proferidas pelo autor, ao longo desses anos no Porto Real. Depois geraram alguns dos presentes artigos, como o tema da liberdade, da motivação, da boa autoridade, da importância das virtudes, com destaque especial para a virtude da temperança e suas diversas ramificações.

			Não podia deixar de citar a grata experiência de ter compartilhado um artigo com o professor João Malheiro, apresentado no penúltimo capítulo deste livro. Esse trabalho foi exposto em Lisboa, no Congresso Internacional de Educação Diferenciada, organizado pela EASSE (European Association of Single-Sex Education), em abril de 2013. O tema tratado foi sobre a necessidade da presença masculina no magistério.

			Outro aspecto que me une ao autor do livro é o próximo desafio que pretendemos enveredar juntos em 2015: o lançamento de uma nova estratégia acadêmica, chamada de Educação Singular (Educação Diferenciada por Sexos) onde meninos estudam com meninos e têm professores homens e meninas estudam com meninas e têm professoras mulheres. Esta estratégia vem ao encontro do nosso desejo de potencializar a formação ética dos nossos alunos e se consolidou já no II Simpósio Internacional de Educação Personalizada e diferenciada por sexos que tive a honra de organizar juntamente com o autor, em outubro de 2010, no Centro Empresarial Mário Henrique Simonsen (Barra da Tijuca). Nessa altura, especialistas internacionais da Espanha e da Argentina abordaram o tema com muita profundidade, de forma que nos ajudaram a projetar para o Colégio Porto Real essa opção de vanguarda a ser adotada a partir do Ensino Fundamental.

			Tenho certeza que mais desafios virão, assim como virão novos livros, além da trilogia pretendida pelo professor João Malheiro. À medida que vamos obtendo resultados positivos com nossos projetos vamos nos animando e tentado animar os que estão mais próximos e assim um dia chegarmos a contagiar a todos como a pedra que ao ser lançada no lago consegue propagar uma onda até chegar à margem.

			Adrianna Andrade de Abreu

			Diretora do Colégio Porto Real

			(Barra da Tijuca-RJ)

		

	
		
			Introdução

			Apresento com grande alegria ao leitor o livro Escola com Corpo e Alma. É o final de uma planejada trilogia. Desde 2010, quando lancei o primeiro livro – A Alma da Escola do Século XXI – almejava escrever três livros que objetivassem alcançar basicamente dois fins educacionais: o primeiro, despertar os educadores para uma triste realidade: a morte da escola; o segundo, de forma concomitante, cheio de esperança, liderar uma campanha que ressuscitasse a “alma da escola”.

			Como escrevi tanto no primeiro quanto no segundo livro, este lançado em 2012, intitulado Fortalecer a Alma da Escola, as instituições de ensino, como qualquer organismo vivo, têm um corpo e uma alma. Seu corpo pode ser definido pelas salas de aula, quadras, piscinas, laboratórios, bibliotecas, enfermaria, refeitório, professores, conteúdos, enfim tudo o que facilite o aprendizado técnico. Já a alma, inspirado na definição do filósofo Tomás de Aquino sobre a alma humana, pode ser entendida como seu “princípio de operações escolares” e que pode ser resumida como a busca da excelência humana de pais, professores, funcionários e alunos. A escola não deverá ser vista, portanto, apenas como um local de aprendizado técnico de jovens desde educação infantil até ensino médio, mas uma instituição que construa um projeto comum de melhora integral de todos os elementos do ambiente escolar. Um projeto que estimule a vivência dos valores e virtudes éticas, tanto dentro do lar, quanto em cada espaço e momento da escola, de forma que o resultado desse esforço de melhora ética leve toda a comunidade acadêmica a tornar-se melhor. Não basta, então, ter como ideal educacional apenas a conquista futura de bons engenheiros, médicos, advogados, professores, mas é necessário vislumbrar engenheiros, médicos, advogados, professores bons como pessoas, que se realizem existencialmente. Para que isso seja possível, a educação tem que ser vista com uma perspectiva mais profunda. Educar e formar são duas ações que têm que voltar a se unir. Educar por meio dos conteúdos escolares significará não somente que os alunos adquiram, retenham e generalizem o conhecimento científico, mas que por meio dessas ações educativas ajudem a formar e reintegrar os três “motores da liberdade” -inteligência, vontade e afetividade – de cada jovem. Hoje essas potências humanas estão desintegradas e autônomas, tornando o ser humano incompleto e insatisfeito. Por outro lado, quando se investe nesse aprendizado ético das virtudes durante todas as etapas da educação, a alma da escola “ressuscita”. Respira-se unidade, motivação, alegria, exigência, disciplina, afeto e muito respeito. A “cultura organizacional” da escola será um reflexo da melhora espiritual de cada educador e de cada educando, dentro e fora do ambiente escolar. É impressionante perceber uma escola com alma: quando pais, professores, funcionários e alunos estão se esforçando por viver, por exemplo, a mesma virtude do bimestre, ou estão buscando exercitar-se na ética do respeito ou ainda fomentando entre si a virtude da generosidade ou da responsabilidade. É outra vibração educacional. Por outro lado, quando este princípio de operações fica num segundo plano ou deixa de existir, a escola perde a sua identidade, assim como todo o corpo diretivo e docente. A alma começa a se separar do corpo e aos poucos a escola agoniza. Seus fins tornam-se pobres. Busca-se somente um resultado acadêmico, uma avaliação externa (ENEM) e, no futuro, que os educandos conquistem empregos promissores. O fim educacional quase exclusivo consiste em satisfazer exclusivamente as necessidades materiais e se desprezam as espirituais. O filósofo Aquino lembra que, quando a alma abandona o corpo, não resta nada nele de propriamente humano, a não ser a aparência, e dizer isto significa que o cadáver não tem potência para atualizar nenhuma das atividades próprias e distintivas do ente humano. “Assim, se a alma estivesse no corpo [acidentalmente] como um marinheiro [está] num navio [metáfora usada por vários filósofos platônicos], não imprimiria o caráter de espécie a esse corpo”. (Tomás de Aquino, De An. a.1, ad.7). Pois assim estão muitas escolas. A alma ou já se separou do corpo faz muito tempo ou está apenas de forma “latente”, com uma falsa intenção de preocupação com a felicidade do aluno, mas na prática, se restringe à busca da realização material. A escola de hoje tem apenas uma “aparência” de escola, mas efetivamente virou um negócio. As atividades próprias e distintivas do ser humano, como é conhecer, contemplar, viver corretamente a liberdade, amar em plenitude, alcançar a justiça e paz social deixaram de ser os principais objetivos educacionais e tornam-se outros, muito mais pobres e falsos, pautados em fins egocêntricos.

			Como formar então uma escola com corpo e alma? Como tornar esse organismo escolar sadio? Como vislumbrar uma escola que possa oferecer um serviço educacional completo? Evidentemente, os cuidados do “corpo da escola” são muito importantes. Menosprezá-los, seria desconhecer as necessidades básicas do ser humano e os pré-requisitos da boa educação. Por isso, deve haver a valorização dos novos recursos tecnológicos, como lousas eletrônicas, tablet etc., disponibilizando-os aos professores e alunos de forma a facilitarem não só o ensino-aprendizagem, dentro e fora de sala de aula, mas também permitirem novas relações professor-aluno, direção-pais, professor-pais, portanto, possibilitando conexões mais personalizadas. As salas de aula têm que ser amplas, ventiladas ou com ar-condicionado, bem iluminadas, com cadeiras (carteiras) ergonométricas. A disposição delas, se em círculo ou em linha, dependerá muito do objetivo pedagógico e por isso parece ser mais interessante não prendê-las ao chão, de maneira que o professor possa escolher o modelo que mais lhe convier. Se o espaço escolar permitir, alguma vez uma aula ao ar livre pode ser uma opção interessante, para aguçar uma discussão ou repassar um conteúdo, mas nunca como forma habitual de aprendizagem. As bibliotecas devem se adequar aos novos tempos e por isso, mais do que imaginá-las com grandes acervos de livros, que ocupam muito espaço, devem tornar-se locais confortáveis para realizar estudos, pesquisas, trabalhos em grupo, com possibilidades de que cada aluno se conecte aos seus próprios recursos tecnológicos. Outros fatores que fortalecem o “corpo” da escola são os laboratórios de química, física, biologia etc. Por mais que os novos recursos tecnológicos possam facilitar a aprendizagem de forma virtual, parece que o contato com algumas experiências “ao vivo” produzem mais encanto, facilitam mais a retenção do conhecimento e o “timing” da natureza é mais facilmente compreendido quando se cheira, toca, mede, escuta, compara. Outro aspecto bastante valorizado pelos pais e alunos é a área esportiva, assim como os espaços externos, para o recreio e convivência. A escola tem uma função de socialização importante e a oferta desses recursos são tão convenientes quantos os anteriores. Algumas escolas, por diversos motivos, sacrificam estes requisitos educacionais e não enxergam como o amor à escola, aos professores e até à própria aprendizagem tem relação com esses fatores. A fim de favorecer uma maior integração com a escola e os alunos, disponibilizar um bom refeitório e serviços de lanchonete parece ser outro fator importante, pois o aluno poderá permanecer na escola para estudar, para realizar alguma pesquisa com os colegas ou, se existirem, participar de atividades extraclasse.

			De forma resumida, expusemos os componentes principais da parte material do “corpo da escola”. O cuidado de todos esses aspectos exige grande dedicação dos gestores e administradores. Seus gastos com manutenção, renovação, limpeza, segurança, entre outros, são facetas muitas vezes decisivas no bom desempenho escolar e que acabam onerando o orçamento da instituição. Essas despesas passam às vezes despercebidas pelos pais, quando analisam os seus custos educacionais e por isso é bom destacá-las na comunicação escolar. Mas seria um grande engano preocupar-se com todo este aparato educacional e não olhar o investimento no corpo docente com olhos magnânimos. As legislações limitam esses gastos, mas sabe-se que, diante da carência de bons professores, hoje em dia, cada vez mais é necessário investir nesse setor para atrai-los e retê-los. Mas, infelizmente, o que está acontecendo na grande maioria das escolas é que, quando elas conseguem esses bons professores, estes estão preparados somente para fazer parte do corpo da escola. Não pertencem à alma da escola. Perderam a verdadeira identidade de educar e formar integralmente a criança. O porquê disto é o objeto dos primeiros cinco capítulos deste livro. Muitos pais e professores são filhos desta época relativista, na qual deixou de lado o aprendizado ético. Sabem pouco como ensiná-lo e sem perceber caíram num ceticismo ou indiferentismo ético. Muitos sentem-se despreparados e outros desencorajados. Minha experiência como palestrante em inúmeros lugares, seja em congressos internacionais ou nacionais, seminários, encontros, simpósios etc., com professores, pais, responsáveis pela educação etc., dita que os educadores seriam muito diferentes nas escolas se tivessem tido uma boa formação ética. Em geral, quando começo a expor o tema proposto nesses lugares, é comum que, no início, haja certo distanciamento do público, como se os assistentes pensassem “lá vem mais um educador teorizar sobre o sexo dos anjos”. Depois de quinze minutos de exposição, costumo reparar uma transformação, como se de repente acendesse uma luz dentro deles de esperança, que estava apagada. Como se sua identidade de verdadeiro educador brilhasse novamente ou talvez pela primeira vez. No final da palestra, o brilho dos olhos dos assistentes costuma transparecer felicidade e desejos de colocar a mão na massa. Confirmam-me que todos no fundo querem ser educadores 100%! Querem fazer parte também da alma da escola! Este é o objetivo deste livro, como já foi dito. Esta é a parte da resposta para a pergunta que fazíamos anteriormente sobre como formar escolas de corpo e alma: investir na formação ética dos pais, professores, funcionários e alunos.

			Ano passado, durante a implantação de um Projeto de Virtudes na Educação Infantil no Colégio Santa Monica, localizado no Rio de Janeiro, uma das diretoras – Nely Fonseca, a quem admiro muito e aproveito este momento para lhe agradecer o que vou comentar – depois de uma palestra para os pais, sugeriu-me: “Mas por que você não escreve estas dicas tão práticas sobre estas virtudes num futuro livro? Assim, os pais e professores poderiam consultá-las com mais facilidade, em casa e na escola, e acompanhar melhor este trabalho de implantação das virtudes”. Na hora, aquilo veio como um clarão. Parecia um mandato dos deuses da educação. Logo pensei: “Esse poderia ser o novo formato do Escola com Corpo e Alma”. E assim foi. O leitor, do capítulo seis ao vinte, tem um autêntico Manual de Ética das virtudes. De forma muito prática, poderá aprender a dinâmica das virtudes éticas, começando pela temperança e terminando na responsabilidade, e aprender seus procedimentos, tanto dentro do lar, quanto em plena sala de aula. Na realidade, estes artigos, que poderão ser utilizados depois em discussões acadêmicas ou em momentos de reflexão individual entre os responsáveis da educação, são o resultado de uma Formação Continuada que ministrei, durante os anos 2012 e 2013, para professores da educação infantil nesse colégio que me referi. Parte das ideias que saem nos capítulos aludidos foram fruto de discussões entre eles e de sugestões, e por isso parece ser justo aproveitar o ensejo para agradecer a todos esses professores pelas contribuições e colocações, e, de forma especial, à coordenadora desse Projeto de Virtudes, Saula Glovinsky.

			O leitor poderá perceber que o formato de grande parte dos artigos deste livro foram mais extensos do que dos dois primeiros livros. O motivo principal disto foi que, anteriormente, os artigos eram escritos principalmente para o Jornal Gazeta do Povo, de Curitiba, que me limitava o espaço. Deixando de ficar preso à essas restrições, pude escrever com mais liberdade quando o foco dos artigos era servir a Revista Ser Família, que me impôs o dobro desse espaço. Entretanto, quando fui estimulado a escrever o Manual de Ética, minha liberdade me ditou o espaço máximo de seis páginas A4, de forma a não desanimar os leitores com artigos muito longos. Com relação aos três últimos capítulos, mais científicos, tiveram finalidades diferentes dos anteriores. O antepenúltimo é uma rica colaboração da minha orientadora de doutorado, Maria Judith Sucupira Lins, no qual aborda um tema bastante discutido nos capítulos precedentes: o conceito de educação integral. O penúltimo, escrito conjuntamente com Adrianna Andrade de Abreu, autora do prefácio deste livro, teve como finalidade apresentar uma Comunicação no IV Congresso Internacional de Educação Diferenciada por sexos, em Lisboa, em abril de 2013, e neste caso, o espaço permitido foi mais generoso. O último capítulo, foi um convite do educador Jose Manuel Roqueñi, da Faculdad Panamericana do México, para participar de um capítulo do livro “Desenmascarar el autoengaño. Afectividad y confianza em el conocimiento personal”, da Editora Porrúa, do México, o qual ainda está no prelo, mas deverá ser publicado em dezembro deste ano.

			Desejo, então, que a leitura deste livro possa acender em todos os leitores a luz do verdadeiro educador, que existe em todo o bom pai e professor. Que a vocação de ensinar e formar reacenda o desejo de ser um verdadeiro artista, produzindo muitas obras de arte com cada ação educativa, fruto da dedicação escondida e silenciosa do dia a dia. Que essa chama que se acenderá no leitor se some a muitas outras chamas, de forma que se possa construir uma grande labareda educacional que aos poucos incendeie este Brasil imenso com os verdadeiros valores e virtudes éticas, ressuscitando a alma da escola.

			Não poderia terminar esta Introdução sem deixar de agradecer ao professor Ricardo de Almeida da Silva por todo o trabalho na correção dos artigos deste livro, como também por suas contribuições, tornando esta obra muito mais valiosa. E ainda, ao Deputado Nikolas Ferreira, que, com a sua conhecida eloquência e vibração educacional, soube expor de forma ímpar no posfácio deste livro, algumas verdades que poderão incomodar a algum leitor, mas parecem revelar a pura verdade do momento histórico atual.

		

	
		
			1. Meu filho vai à escola para quê?

			Como já apontei em um livro anterior, ganhou fama nas escolas dos Estados Unidos o conceito de “pais helicópteros”: bastava o filho chegar a casa com uma suspensão aplicada pela diretora do colégio, ou emburrado devido a uma advertência mais incisiva de um professor, ou ainda exibindo algum arranhão no braço, fruto de uma briga no recreio, para que os pais aterrissassem imediatamente no colégio para exigir explicações. Os papéis se inverteram. Antigamente, os alunos demonstravam um comportamento inadequado e imediatamente os pais eram chamados para assumirem o problema e ajudarem a escola a resolvê-lo.

			Este fenômeno acontece porque muitos pais enxergam no centro educativo que escolheram para educar seu filho apenas um lugar onde a criança deve aprender uma série de conteúdos da forma mais lúdica possível e sem esforço, esquecendo-se (talvez nunca tenham aprendido) de que a escola deve ser muito mais do que isso. A escola deve ser um lugar privilegiado para formar vários aspectos essenciais nos pupilos: a inteligência teórica (a que lhe permite adquirir os conteúdos), a inteligência prática (a que o faz aprender a escolher aquilo que o torna realmente feliz), a vontade (que harmoniza inteligência e afetividade rumo ao bem) e, por fim, a afetividade (instintos, sentimentos, emoções, paixões) direcionado-a para os outros.

			Nos dias que correm, acredito que muitos pais e educadores, ao escolher e avaliar a melhor escola para os seus filhos/alunos, trabalham com critérios incompletos: boas e modernas instalações, altas taxas de aprovação nos melhores vestibulares, a nota no ENEM, destaque nos esportes... Isto é, desenvolvem um olhar mais voltado ao “corpo” da escola e o bem estar dos alunos. Acredito que esta visão distorcida é a grande vilã de qualquer centro educativo, seja ele particular ou público, pois o leva a perder sua própria identidade e missão. Quando isto ocorre, os próprios professores também ficam desfigurados e desmotivados.

			O verdadeiro papel da escola deve ser muito mais que um mero aprendizado técnico. Este último é importante, mas insuficiente. Como já afirmei na introdução do livro “A Alma da Escola do Século XXI”, “desde os tempos mais remotos, educar sempre objetivou primeiro que o aluno seja uma pessoa humana completa, formada em suas dimensões racionais, volitivas, afetivas, sociais e espirituais. Nunca poderemos esquecer, como apontaram diversos filósofos antigos, como Aristóteles, em ‘Ética a Nicômaco’, e atuais, como MacIntyre, em ‘Animais racionais dependentes: Por que o ser humano precisa de virtudes’, que o Homem é um animal racional e dependente. Tem alma e corpo, e está destinado a ser feliz na harmonia consigo mesmo e com os demais. Por isso, ninguém se torna realizado conseguindo apenas um emprego, por mais qualificado e prestigioso que seja. O aluno precisa enxergar antes uma dimensão ética na realização de seu futuro trabalho para viver feliz e amadurecer ao longo da vida. Este processo difícil e demorado de formação ética é algo que deve ser priorizado tanto na educação familiar quanto na escolar nos dias atuais. Desprezar este aspecto essencial da educação é matar a “alma” da escola e, consequentemente, a dos alunos”.

			Nós educadores, em primeiro lugar, devemos redescobrir nossa missão de educar como uma tarefa muito mais ampla que o mero ensino-aprendizagem de uma matéria específica. Que nos conscientizemos, talvez com mais frequência, de que esse conteúdo disciplinar deve ser apenas um veículo para que nossos alunos alcancem algo muito mais profundo, que é a verdade sobre si próprios e sobre o mundo que os cerca. Quando isso é feito com sabedoria, conquista-se o fim último da verdadeira educação: a posse da liberdade real, que culminará num bom comportamento ético. Em segundo lugar, nós educadores temos de encontrar tempo para uma formação continuada nesses saberes éticos, que, por diversos motivos, nem sempre estiveram ou estão muito presentes em nossos estudos.

			Um velho amigo me dizia com certa preocupação olhando as notas brilhantes de seu filho adolescente: “não me preocupam as notas, mas sua atitude diante da vida”. Seu filho era um dos melhores da classe, mas desprezava os professores e amigos se jactando disso. Pensava que com suas boas notas teria o futuro assegurado e no presente podia usar sua boa imagem de estudante para fazer sua “santa” vontade. Infelizmente, nem todos os pais pensam como este meu amigo e se contentam apenas com as boas notas de seus filhos. Alguns chegam a dizer, inclusive: “Eu sou assim com o meu filho: se ele tira boas notas, tem carta branca para fazer o que quiser”...

			Torço para que muitos pais e professores possam vislumbrar num futuro próximo uma escola de “alma e corpo”, cujo grande objetivo seja formar o caráter dos alunos desde a mais tenra idade, conseguindo formar no futuro não apenas bons engenheiros, médicos, advogados..., mas também engenheiros, médicos, advogados... bons, como pessoas! O maior êxito que um jovem pode conseguir não é o sucesso social ou profissional, mas sim o êxito diante de si mesmo, o êxito de ser pessoa no pleno sentido da palavra. Muitas pessoas já não sabem o que significa isto, mas se recorrer aos antigos descobrirá que ser pessoa é aquela que desenvolveu as capacidades humanas chamadas virtudes que lhe capacitam para usar adequadamente suas potências humanas e fazer as escolhas acertadas. A pessoa virtuosa é, portanto, aquilo que um pai deveria almejar de seu filho e da escola, porque aí sim a sua felicidade estará garantida, porque terá a capacidade de amar.

		

	
		
			2. Não desistamos de formar1

			Recentemente fui convidado para dar uma palestra num famoso colégio de uma capital brasileira, muito bem conceituado no ENEM. Como costumo fazer, cheguei mais cedo, conversei com o diretor, com alguns professores e procurei mergulhar no contexto dos principais problemas do ambiente escolar. Nos colégios de hoje, as dificuldades são mais ou menos parecidas. Porém, desta vez, detectei uma adversidade que não esperava, e que me atingiu como um raio! A “descarga elétrica” ocorreu quando perguntei qual era, no momento, a grande angústia do corpo diretivo. A resposta foi fulminante: “A continuidade do colégio! Os fundadores antigos já não querem mais nada, e os proprietários mais jovens só se preocupam com o carro do ano. Não sei para quem passar o ‘timão’”.

			Confesso que não podia esperar uma resposta mais triste! Um colégio de longa história educativa estava agonizando. Na hora pensei: e qual vai ser o futuro dos 3.500 alunos que via pela janela brincando felizes nas quadras esportivas de primeiro mundo? Quem vai formá-los se uma grande maioria de pais também está “jogando a toalha”, ou já terceirizou faz tempo esta missão de educar, porque se considera incapaz ou alega falta de tempo?

			Quem é compromissado com a educação e vive dentro do ambiente escolar há muito tempo tem percebido este processo de desesperança e desmotivação educativas. Muitos têm buscado identificar suas causas, e até conseguem apontar para alguns possíveis fatores, mas o quadro continua dominado por certa paralisia. O objetivo deste artigo é tentar despertar muitos pais e professores dessa modorra, e conscientizá-los de que é possível vislumbrar novos rumos. Para isso, vale a pena fazermos um pouco de rastreamento histórico e tentar aprender com os antigos...

			Quando meus pais me puseram na escola, família e escola eram parceiros. Havia um projeto educativo personalizado, de cuja construção e realização participavam professores, tutores, coordenadores, pais e alunos. Havia valores, virtudes, ideais de vida, vibrações com as conquistas de melhora. Eu ia à escola basicamente para buscar a excelência humana e me tornar uma pessoa feliz! Que saudades tenho daqueles finais dos anos 60...

			Quando iniciei minha vida profissional como educador e professor, nos anos 80, família e escola ainda eram parceiros, mas já não se percebia o mesmo interesse dos pais em participar ativamente da escola. Os filhos já não eram o principal negócio de suas vidas. O importante na altura era conquistar certas “liberdades” para dedicar-se a outros negócios. A formação e a dedicação aos filhos ficaram em outro plano. Os professores, oriundos ainda de uma sólida formação e de ideais transcendentes, aceitavam essa ausência dos pais, uns com autêntico sentido vocacional, outros com resignação.

			O que podemos contemplar atualmente em quase todas as instituições de ensino brasileiras é que a família deixou de ser parceira da escola, passando a encará-la como mais uma prestadora de serviços educacionais. Muitos pais veem no centro educativo apenas um lugar onde seu filho deve aprender uma série de conteúdos da forma mais lúdica possível e sem esforço, e esquecem (talvez nunca tenham aprendido) que a escola deve ser muito mais do que isso. E a escola, ao querer adaptar-se à clientela para sobreviver financeiramente, ao invés de ser um lugar privilegiado para formar a inteligência teórica (a que permite ao aluno adquirir os conteúdos), a inteligência prática (a que o faz aprender a escolher aquilo que o torna realmente feliz), a vontade (que harmoniza inteligência e afetividade rumo ao bem) e, por fim, a afetividade (instintos, sentimentos, emoções, paixões) direcionando-a para os outros, acaba cedendo às leis do mercado. É a morte da “alma da escola”!

			Como vemos, a relação família-escola vem descendo a ladeira já faz muito tempo e não sabemos ainda qual será o próximo estágio neste casamento conturbado. Mas uma coisa é certa: ao analisar este processo histórico, é possível identificar algumas das causas responsáveis pela destruição educativa. Caso consigamos eliminá-las, nós educadores poderemos, sem dúvida, sonhar com a “ressurreição” da “alma” da escola e recuperar o seu papel social e a identidade dos profissionais da educação.

			Fica evidente que o primeiro fator determinante foi o enfraquecimento do amor dos educadores. Quando pais iniciam esse processo de troca de formação dos filhos por dinheiro/prestígio/poder/libertinagem, a própria missão de educar se deteriora. Educar é amar. Uma pessoa que ama está educando o dia todo porque quer o melhor para os seus. Conforme definia Aristóteles, amar é querer o bem do outro pelo outro. Quando o amor se debilita, enfraquece-se a vontade de educar, e passa-se a pagar para que outros “amem” – estes outros podem ser professores, brinquedos de todos os tipos etc. – na ilusão de que isso é possível. Obviamente, o que se planta é o que se semeia. Geram-se filhos egoístas, simplesmente porque nunca aprenderam a linguagem do amor. Este processo é o que tem provocado, em parte, o “descer da ladeira” nas últimas décadas. Muitos professores, vindos das mais novas gerações, também se veem muitas vezes influenciados por essa cultura, e cedem na missão de formar os alunos, desfigurando-se.

			Outro fator que contribuiu fortemente para esse processo de definhamento foi a influência de filosofias relativistas. A partir do momento em que, depois do enfraquecimento da vontade e do amor, reina o atrofiamento da verdade, penetrando em muitas famílias e escolas de forma avassaladora, o indiferentismo e permissivismo éticos dão espaço para atacar sistematicamente os valores e virtudes, vistos como formas de autoritarismo e intolerância. Pais e professores sentem-se acuados e desistem de formar com medo de serem chamados de retrógrados. A escola, sem perceber, acaba formando ditadores em potencial, dando aos alunos de forma precoce uma autonomia que estes ainda não têm condições de administrar.

			Um último fator (sem pretender esgotá-los) que sobressai como determinante para este enfraquecimento da relação família-escola é o domínio da cultura materialista. Efetivamente, pais, professores e alunos vivem pressionados por uma sociedade consumista que põe em tela de juízo o passado e não deixa pensar no futuro. As pessoas não têm mais tempo para refletir na vida, e isto sequer lhes interessa. Querem viver o presente com voracidade, com o único afã de realizar o imediato. As ofertas da sociedade de hoje estão dirigidas fundamentalmente ao prazer e à diversão, tendo como público alvo primordial as pessoas que fogem dos compromissos e do sacrifício. O filósofo espanhol Enrique Rojas chama essa sociedade de sociedade light, na qual domina a superficialidade e a informalidade.

			Obviamente, uma cultura assim favoreceu claramente a desistência de famílias e escolas da tarefa formativa. Mas perguntemo-nos sinceramente: será que a juventude melhorou com esta nova maneira de viver? Estão mais felizes, mais maduros, mais realizados, mais saudáveis?

			Fica claro, portanto, que, se queremos fortalecer os laços família-escola, é preciso resgatar valores como o verdadeiro conceito do amor; a crença em que é possível alcançar a verdade do ponto de vista racional; e que a afetividade feliz é aquela que passa justamente por essa racionalidade e pelo compromisso do amor.

			Graças a Deus, conheço atualmente inúmeras famílias jovens que estão em busca de resgatar estes valores. Famílias que se matriculam na “Universidade de pais”, como na Espanha (cfr. www.universidaddepadres.es), para aprender a ser pais; famílias que fundam suas próprias escolas, buscando alternativas inovadoras que acreditem ser melhores para os seus filhos; professores que se reencontram a si mesmos procurando aprofundar nos esquecidos (ou nunca aprendidos) conceitos éticos de forma a poder mesclar seus conteúdos específicos com esses conhecimentos; e, ainda, cada vez mais se tem visto mães e pais de família que sabem recortar o precioso tempo profissional para “trabalhar” com os filhos em casa ou participar ativamente de palestras na escola dos filhos.

			Portanto, acredito que todo leitor deste artigo terá percebido que, em parte, depende de si acender novamente a chama da esperança da formação de seus filhos (e amigos dos filhos), e afastar com decisão toda a tentação de desistir desta missão que, sem dúvida, é a que mais vale pena nesta vida, porque as crianças nunca se esquecerão do que fizermos por eles! Mãos à obra!

			

			
				
					1	Publicado na Revista Ser Família, n. 29 , p. 18-21, jan./fev. 2012.

				

			

		

	
		
			3. educar na humildade ou na autoestima?2

			Quando entramos hoje em qualquer livraria renomada, é comum que a prateleira dos livros de autoajuda seja uma das mais frequentadas. A cada ano que passa, livros desta categoria são buscados com avidez maior, e é bem possível que os leitores das outras prateleiras já tenham se perguntado alguma vez: qual será a causa do sucesso deste “movimento literário” de segunda categoria?

			Os motivos podem ser muitos, mas uma coisa é certa: estes consumidores não estão bem. Multiplica-se o sentimento de baixa autoestima. Paira no ar uma sensação de frustração existencial e de engano. As pessoas parecem estar buscando soluções para problemas que não sabem definir ao certo, tampouco sua origem. Mas acredito poder ao menos intuir que, em todas elas, a afetividade está sofrendo, o orgulho se encontra doente e a alma desgovernada. Por isso parece oportuno refletir sobre como encaminhar melhor a educação afetiva não só nas famílias, mas também no ambiente escolar para poder sonhar com uma sociedade mais feliz.

			Conscientizemo-nos de que os problemas humanos, psíquicos e espirituais são sempre resultado de um processo longo que se origina quase sempre na infância ou adolescência. Sou da opinião de que, para aperfeiçoar e desenvolver mais adequadamente as diversas forças afetivas – sentimentos, emoções e paixões –, precisamos entender melhor a diferença entre a boa autoestima e a verdadeira humildade. É preciso compreender que a busca de uma melhora puramente afetiva é pobre e insuficiente para o ser humano, que também é racional e relacional e, portanto, ético.
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